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Introdução: A investigação tem ganho um papel fulcral na formação de um médico. Esta 
é útil tanto para a prática clínica diária, para uma tomada de decisão baseada na evidência, 
uma seleção e avaliação apropriadas dessa evidência e a sua comunicação tanto a pares 
como aos doentes, como para o médico que decide enveredar pela participação em projetos 
de investigação, contribuindo para o desenvolvimento e evolução da medicina. O ensino das 
suas bases deve ser feito ainda nas escolas médicas. No caso da FCS-UBI, isso acontece em 
três momentos, em dois anos distintos: no bloco de Comunicação em Biomedicina e no 
módulo de Epidemiologia e Saúde Comunitária no primeiro ano, e no bloco de Introdução 
à Investigação no terceiro ano. 
Métodos: Para se avaliarem as perceções dos estudantes do MIM da FCS-UBI sobre as 
suas competências em investigação, foi aplicado aos estudantes do 4º e 5º anos curriculares 
do ano letivo 2019/2020 o questionário R-Comp, da autoria de Franziska Bottcher e 
Felicitas Thiel. O questionário foi disponibilizado no formato de formulário do Google® 
tanto pelo email geral institucional de cada ano, como pela sua divulgação nos grupos de 
ano que existem na rede social Facebook®. Foram excluídos deste estudo os estudantes que 
não frequentaram nos anos letivos devidos as disciplinas ligadas ao ensino da investigação 
no currículo da FCS-UBI. Após a recolha dos dados, procedeu-se à respetiva análise 
estatística, através do programa Statistical Package for Social Sciences® versão 26, 
utilizando-se testes de estatística descritiva, testes de análise de confiabilidade e teste de t-
student. 
Resultados: Os estudantes concordaram ter aptidões na revisão do estado da arte e na 
reflexão sobre resultados, bem como nos conhecimentos sobre teorias chave e descobertas 
atuais em medicina. As maiores dificuldades foram registadas na avaliação crítica do estado 
da arte e nos domínios da metodologia e da comunicação, tanto a nível das aptidões como 
dos conhecimentos. Para colmatar estas lacunas, foram propostas soluções como a 
aproximação e o envolvimento dos estudantes às bases da investigação e à investigação 
realizada pelos docentes na própria instituição desde o primeiro ano, bem como a criação 
de oportunidades ao longo do curso para os estudantes aplicarem os conhecimentos 
obtidos. Estas soluções estão relacionadas com maiores níveis de perceção das 
competências, melhor aprendizagem desta e maior motivação para o envolvimento em 
investigação no futuro. 
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Introduction: Research has been described as a core competence for a medical doctor. It 
is useful for clinical practice (for evidence-based decision making, appropriate selection and 
evaluation of that evidence and its communication to peers and patients), and to doctors 
who decide to engage in research projects, contributing to the development and evolution 
of medicine. Teaching research must be taken in consideration in the curriculum of medical 
schools. At FCS-UBI, there are three moments in which topics related to research are 
addressed: Communication in Biomedicine and Epidemiology and Community Health on 
the first year, and Introduction to Research on the third year.  
Methods: In order to assess the medical students’ perceptions of their research skills, the 
R-Comp questionnaire by Franziska Bottcher and Felicitas Thiel was applied to students in 
the 4th and 5th grade in 2019/20. The questionnaire was available in a Google® form and it 
was sent by e-mail to students and published in students’ groups on social network 
Facebook®. Students who did not attend the subjects related to research in the FCS-UBI 
curriculum were excluded from this study. After data collection, statistical analysis was 
performed, resorting to Statistical Package for Social Sciences® version 26, using 
descriptive statistics tests, reliability analysis tests and t-student test. 
Results: Medical students acknowledged their skills in reviewing the state of research and 
reflecting on research findings, as well as their knowledge of key theories and current 
findings. The greatest difficulties found were related with the critical evaluation of the state 
of research and skills and knowledge about methodology and communication. To fill these 
gaps, some solutions were proposed, such as involving students in research projects carried 
out by staff at the institution since their first year, as well as creating opportunities 
throughout the course for students to apply their knowledge. These solutions are related to 
higher levels of skills perceptions, better learning and greater motivation for future 
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A definição das competências que um médico deve ter, tanto no final da sua formação 
pré-graduada, como ao longo da sua carreira, tem ganho maior relevo na sociedade atual 
a nível global. Existem em vários países, incluindo Portugal, documentos que as 
enumeram e as dividem em vários grupos, mas que diferem entre si.1-7  
Em todos os documentos supracitados, existe a referência às competências que o médico 
deve ter em investigação. No geral, essas competências dividem-se em dois grandes 
grupos: as necessárias para a prática clínica diária (medicina baseada na evidência), 
incluindo a auto-aprendizagem ao longo da carreira, e as necessárias para a criação, 
disseminação, aplicação e translação de novo conhecimento.1-7 A CanMEDS, na 
publicação “CanMEDS 2015 Physician Competency Framework”, refere que as 
competências em investigação são necessárias para melhorar a prática clínica e os 
cuidados de saúde; para o médico identificar evidência pertinente (através do uso de 
fontes de informação apropriadas) e aplicá-la na sua prática clínica e tomada de decisão; 
para o médico ser capaz de reconhecer incertezas na prática e formular questões que 
colmatem falhas no conhecimento;  e para a aplicação, disseminação, translação e 
criação de conhecimento e práticas aplicáveis aos cuidados de saúde e à saúde no geral.2 
Para além disto, um melhor conhecimento de investigação leva ao desenvolvimento de 
aptidões de pensamento crítico, resolução de problemas, interpretação de dados e 
comunicação de resultados, o que leva a melhores cuidados de saúde, com maior 
segurança e competência por parte dos médicos.8-10 
Vários autores sugerem que estas competências devem ser adquiridas no ensino pré-
graduado.1,4,11,12 O documento “Outcomes for graduates” do General Medical Council 
aponta como responsáveis pela aquisição das competências as escolas médicas, através 
de métodos de ensino que permitam a concretização de objetivos de aprendizagem; os 
próprios estudantes de medicina, através da auto-aprendizagem e do conhecimento das 
competências esperadas; e os provedores locais (como por exemplo os hospitais), ao 
fornecerem aos estudantes a oportunidade de obterem experiência prática e atingirem 
com segurança as competências esperadas.4 
Considerando a premissa de que as competências em investigação devem ser 
transversais a várias áreas, surgiu em 2014, por Bottcher e Thiel, o modelo RRMC-K.13 
Este modelo baseia-se na definição de competências de Klieme et al 14, que as define 
como disposições cognitivas adquiridas por aprendizagem e necessárias para lidar com 
situações ou tarefas em domínios específicos; e na definição de Simonton 15, que define 
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disposições cognitivas como qualquer aptidão ou conhecimento adquirido que 
constituem componente essencial para o desempenho ou realização num certo domínio. 
Para melhor aproximar os estudantes à área da investigação, Mick Healey definiu quatro 
métodos diferentes para o ensino desta: ensino de investigação sob tutoria (research-
tutored), em que os estudantes têm a oportunidade de escrever e discutir trabalhos em 
cursos ou tutorias específicas; ensino dirigido pela investigação (research-led), em que 
existe integração de evidências de investigações atuais nas aulas; ensino baseado na 
investigação (research-based), em que os estudantes desenvolvem projetos próprios de 
investigação; e ensino orientado para a investigação (research-oriented), em que os 
estudantes participam em projetos a decorrer para a aquisição de aptidões 
metodológicas.16 
A importância das competências em investigação para a prática clínica diária e para a 
tomada de decisão adequada e segura para o doente é defendida por vários autores.12,17 
As competências estão descritas em vários documentos, no entanto nem todos as 
definem e agrupam da mesma forma, o que, aliado à falta de definição e consenso de 
como introduzi-las no currículo médico, dificulta a sua integração no ensino.18,19 
No caso do Mestrado Integrado em Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade da Beira Interior, existem três momentos obrigatórios ao longo dos 
primeiros três anos de formação em que as competências em investigação são 
trabalhadas: no módulo de Epidemiologia e Saúde Comunitária e no bloco de 
Comunicação em Biomedicina no primeiro ano, e no bloco de Introdução à Investigação 
no terceiro ano, cujos objetivos podem ser consultados nos anexos 1, 2, 3 e 4.  
Tendo em conta o consenso documentado em vários países do mundo acerca da 
importância do desenvolvimento de competências de investigação em estudantes de 
Medicina, este trabalho tem como objetivo principal avaliar a auto-perceção dos 
estudantes dos 4º e 5º anos relativamente às suas competências em investigação, uma 
vez que já frequentaram as disciplinas relacionadas com investigação presentes no 
currículo. São também objetivos deste estudo correlacionar os resultados obtidos com a 
existência ou não de uma formação superior prévia e o envolvimento prévio em projetos 
de investigação, incluindo o trabalho de dissertação de Mestrado Integrado em Medicina. 
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2. Metodologia de Investigação 
 
2.1 - Pesquisa Bibliográfica 
A pesquisa bibliográfica efetuada teve como objetivo a obtenção de uma base teórica 
sólida sobre a definição de competências em educação médica, a existência de 
competências em investigação, a sua importância e metodologias para o seu ensino. Para 
tal procedeu-se à leitura de vários documentos institucionais nacionais e internacionais 
e vários artigos referentes a estudos na área da educação médica, que incidiam nas 
metodologias de ensino de investigação e na importância desse ensino, percecionada 
pelos estudantes. A consulta de alguns documentos institucionais foi feita nas páginas 
das instituições responsáveis (CanMEDS, GMC, MFT, NFU). A pesquisa de artigos foi 
feita recorrendo à PubMed e ao jornal BMC Medical Education, utilizando os termos de 
pesquisa research, competencies, outcomes, medical education, teaching. 
 
2.2 - Tipo de Estudo 
Este foi um estudo transversal e descritivo que utilizou dados recolhidos por questionário 
autoadministrado, não tendo tido qualquer intervenção por parte do investigador ou de 
outro membro da equipa. 
 
2.3 - População em estudo 
A população-alvo do presente estudo consistiu nos estudantes de 4º e 5º anos do 
Mestrado Integrado em Medicina da Universidade da Beira Interior do ano letivo 
2019/2020, o que correspondeu a 325 estudantes, que preencheram critério de inclusão. 
Foram excluídos deste estudo os estudantes do 4º ano que não tenham estado inscritos 
no módulo de Epidemiologia Geral e Saúde Comunitária e nos blocos de Comunicação 
em Biomedicina no ano letivo 2016/2017 e Introdução à Investigação no ano letivo 
2018/2019, e os estudantes do 5º ano do MIM que não tenham estado inscritos no 
módulo de Epidemiologia Geral e Saúde Comunitária e nos blocos de Comunicação em 
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2.4 - Obtenção de dados 
Os dados analisados foram obtidos através da aplicação do questionário R-Comp (anexo 
5), publicado no artigo “Evaluating research-oriented teaching: a new instrument to 
assess university students’ research competences” de Franziska Bottcher e Felicitas 
Thiel, da Freie Universität Berlin.20 Para a utilização deste questionário, foi pedida 
autorização às autoras, que foi concedida, conforme o anexo 6. Este questionário é 
baseado no modelo RRMC-K das mesmas autoras, referido anteriormente. Este modelo 
divide as competências em investigação em cinco dimensões gerais, quatro de aptidões e 
um de conhecimento: (1) aptidões em rever o estado da arte (rever sistematicamente 
achados prévios relevantes sobre o tema, avaliar a qualidade das publicações prévias e 
identificar áreas que carecem de investigação); (2) aptidões em metodologia (formular e 
operacionalizar questões e hipóteses, investigar a questão formulada de acordo com um 
protocolo de investigação, com seleção e aplicação de métodos adequados); (3) aptidões 
para refletir sobre resultados (refletir sobre limitações e implicações teóricas, éticas e 
práticas destes); (4) aptidões em comunicação (apresentar resultados, oralmente ou por 
escrito, de acordo com padrões profissionais e académicos, de modo a que a metodologia 
seja transparente para a comunidade científica); (5) conhecimentos (de teorias 
chave/centrais sobre o tema, métodos de investigação, achados prévios e regras de 
comunicação em investigação académica).13  
O questionário foi disponibilizado na forma de um questionário do Google® à 
população-alvo do estudo, tendo a sua divulgação sido feita quer pelo e-mail geral 
institucional - alunos_4@fcsaude.ubi.pt e alunos_5@fcsaude.ubi.pt - quer pela sua 
publicação nos grupos que cada ano possui para troca de informações na plataforma 
Facebook®. O questionário era de livre participação e anónimo, e a qualquer momento 
o estudante podia desistir da resposta ao questionário, desistindo assim da sua 
participação no estudo. 
 
2.5 - Análise Estatística 
Após a recolha e tratamento dos dados, procedeu-se à respetiva análise estatística, 
através do programa Statistical Package for Social Sciences® versão 26. Foram 
utilizados testes de estatística descritiva (análise de frequências e medidas de tendência 
central, como média, mediana e moda), testes de análise de confiabilidade (alfa de 
Cronbach) e o teste t-student para comparação de médias de variáveis independentes. 
Foi considerado estatisticamente significativo um valor de p inferior a 0,05, com 
intervalo de confiança de 95%. 
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2.6 - Considerações éticas 
Os dados analisados neste estudo foram recolhidos de forma totalmente anónima e foi 
assegurada a sua confidencialidade, tendo sido o projeto aprovado pela Comissão de 
Ética da Universidade da Beira Anterior (anexo 7). 
  






















3.1 - Caraterização Sociodemográfica 
Dos 325 estudantes incluídos neste projeto, 135 responderam ao questionário, o que 
perfez uma taxa de resposta de 41,5%. Das 135 respostas, 16 foram consideradas 
inválidas, o que resultou num total de 119 respostas válidas. 
Dos 119 que responderam, a maioria correspondeu a elementos do género feminino 
(71,4%) na faixa etária dos 21 aos 25 anos (89,1%). Em relação ao ano curricular, 43 
pessoas (36,1%) frequentavam o quarto ano, e 76 pessoas (63,9%) frequentavam o 5º 
ano. 
 
3.2 – Questionário R-Comp 
O questionário R-Comp foi aplicado aos estudantes em inglês, língua em que foi 
validado, e encontra-se anexado (anexo 5) para consulta. Encontra-se também em anexo 
(apêndice 1) uma sugestão de tradução para português com numeração das questões, que 
deve ser consultada para uma mais fácil interpretação dos resultados. 
 
3.2.1 - Aptidões em rever o estado da arte 
Na figura 1 podemos observar um gráfico das frequências absolutas das respostas às 
quatro questões que compõem a dimensão referente à revisão do estado da arte, e na 
tabela 1 as medidas de tendência central correspondentes às mesmas questões. Este 
domínio é referente às questões EA1 “Sei como e onde direcionar a pesquisa do estado 
da arte sobre um tópico específico.”, EA2 “Sou capaz de fazer a revisão sistemática do 
estado da arte em relação a um tópico específico.”, EA3 “Baseado nos dados de 
investigação, sou capaz de identificar falhas ou questões para investigação posterior.” E 
EA4 “Consigo avaliar bem a qualidade metodológica de resultados de investigação.”. 




Figura 1 - Gráfico representativo das frequências absolutas das respostas dos estudantes no domínio da 
revisão do estado da arte. 
Tabela 1 - Medidas de tendência central das respostas dos estudantes no domínio da revisão do estado da 
arte. 
 N Média Mediana Moda DP Mínimo Máximo 
Fazer a revisão sistemática do estado da arte (alfa de Cronbach = 0,80) 
EA1 119 3,50 4 4 0,990 1 5 
EA2 119 3,37 4 4 0,862 1 5 
Avaliar criticamente o estado da arte (alfa de Cronbach = 0,73) 
EA3 119 3,12 3 4 0,958 1 5 
EA4 119 2,89 3 2 0,972 1 5 
 
A maioria dos estudantes considera possuir aptidões para a revisão sistemática do estado 
da arte, uma vez que as questões EA1 (“Sei como e onde direcionar a pesquisa do estado 
da arte sobre um tópico específico.”) e EA2 (“Sou capaz de fazer a revisão sistemática do 
estado da arte em relação a um tópico específico.”) apresentam uma mediana de 4, o que 
significa que pelo menos metade dos alunos concorda com as afirmações. De destacar 
que os estudantes consideram ter menos capacidades na avaliação da qualidade 
metodológica de resultados, uma vez que para esta questão (EA4) a opção com mais 
respostas é a opção 2 “discordo” (32,8%), o que também é demonstrado pela média mais 
baixa desta questão nesta dimensão (2,89). A consistência interna é representada pelo 
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3.2.2 - Aptidões em metodologia 
A figura 2 e a tabela 2 apresentam os resultados analisados relativos à dimensão dedicada 
às aptidões em metodologia. Constituem este domínio as questões M1 “Para mim é difícil 
formular questões ou hipóteses específicas.”, M2 “Sou capaz de decidir quais os 
dados/fontes/materiais necessários para responder a minha questão.”, M3 “Sou capaz 
de planear um processo de investigação.”, M4 “Para mim é difícil operacionalizar cada 
passo do processo de investigação.”, M5 “Para mim é fácil decidir que métodos necessito 
usar para analisar um tópico específico.”, M6 “Sou bom a avaliar que método é 
inapropriado para responder a uma questão específica.”, M7 “Consigo aplicar diferentes 
métodos apropriados para a minha questão.” e M8 “Consigo aplicar, com confiança, 
mesmo métodos complexos para analisar dados/fontes/materiais.” 
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Tabela 2 - Medidas de tendência central das respostas dos estudantes no domínio da metodologia. 
 N Média Mediana Moda DP Mínimo Máximo 
Planear e preparar sistematicamente um processo de investigação (alfa de Cronbach = 0,72) 
M1 119 3,22 3 4 0,984 1 5 
M2 119 3,52 4 4 0,822 1 5 
M3 119 3,08 3 4 0,993 1 5 
M4 119 3,35 4 4 0,926 1 5 
Seleção e aplicação de métodos (alfa de Cronbach = 0,81) 
M5 119 2,76 3 2 0,899 1 5 
M6 119 2,97 3 4 0,938 1 5 
M7 119 2,92 3 3 0,898 1 5 
M8 119 2,34 2 2 1,011 1 5 
 
Segundo estes dados, os alunos no geral consideram ter algumas dificuldades em 
metodologia. As principais dificuldades são as de operacionalizar cada passo do processo 
de investigação (pergunta M4, com uma mediana de 4, o que significa que pelo menos 
metade dos alunos concorda ter dificuldade neste parâmetro) e aplicar métodos 
complexos para análise de dados, fontes ou materiais (pergunta M8, com mediana de 2, 
o que quer dizer que pelo menos metade dos alunos discorda da afirmação). No entanto, 
é de destacar que pelo menos metade dos alunos consideram ser capazes de decidir os 
dados, fontes ou materiais necessários para responder à questão formulada, mostrado 
pela mediana de 4 na pergunta M2. Nesta dimensão, o alfa de Cronbach é 0,84, 
demonstrando consistência interna. 
 
3.2.3 - Aptidões para refletir sobre resultados 
De seguida encontram-se a figura 3 e a tabela 3 referentes às frequências absolutas e às 
medidas de tendência central, respetivamente, das respostas da dimensão referente às 
aptidões para refletir sobre resultados. As questões que compõem este domínio são R1 
“Sou capaz de interpretar adequadamente os resultados da minha investigação e de os 
relacionar com as teorias chave da área.”, R2 “Sou capaz de refletir criticamente sobre as 
limitações metodológicas dos resultados da minha investigação.”, R3 “Sou capaz de 
refletir sobre as implicações dos resultados da minha investigação na minha área.”, R4 
“Sou capaz de discutir sobre as potenciais aplicações dos resultados da minha 
investigação.”, R5 “Sou capaz de refletir criticamente sobre as implicações sociais/éticas 
da minha investigação.” e R6 “Sou capaz de tomar uma posição sobre assuntos 
sociais/éticos na minha área.”. 
 




Figura 3 - Gráfico representativo das frequências absolutas das respostas dos estudantes no domínio da 
reflexão sobre resultados. 
Tabela 3 - Medidas de tendência central das respostas dos estudantes no domínio da reflexão sobre 
resultados. 
 N Média Mediana Moda DP Mínimo Máximo 
Refletir teórica e metodologicamente sobre resultados (alfa de Cronbach = 0,78) 
R1 119 3,61 4 4 0,825 1 5 
R2 119 3,53 4 4 0,862 1 5 
Refletir no âmbito científico e prático (alfa de Cronbach = 0,82) 
R3 119 3,60 4 4 0,763 1 5 
R4 119 3,66 4 4 0,753 1 5 
Refletir sobre as implicações éticas (alfa de Cronbach = 0,90) 
R5  119 3,79 4 4 0,801 1 5 
R6 119 3,64 4 4 0,880 1 5 
 
Os estudantes consideram ter aptidões na reflexão sobre resultados, uma vez que em 
todas as questões a mediana é de 4, o que significa que pelo menos metade dos alunos 
concorda com as afirmações enunciadas no questionário. Isto é também reforçado pelo 
facto de que “4 - concordo” é a resposta da maioria dos estudantes nas seis questões 
(61,3%, 60,5%, 59,7%, 65,6%, 63% e 56,3%, respetivamente). Com um alfa de Cronbach 
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3.2.4 - Aptidões em comunicação 
Abaixo encontram-se a figura 4 e a tabela 4, referentes às respostas dos estudantes às 
questões da subdimensão das aptidões em comunicação: C1 “Consigo escrever resultados 
de acordo com as convenções atuais na minha área.”, C2 “Sou capaz de escrever uma 
publicação de acordo com as regras na minha área.”, C3 “Para mim é difícil escrever um 
relatório que cumpra os padrões de escrita académica.”, C4 “Sou capaz de preparar 
resultados para apresentar num colóquio de investigação.” e C5 “Sou capaz de apresentar 




Figura 4 - Gráfico representativo das frequências absolutas das respostas dos estudantes no domínio da 
comunicação. 
Tabela 4 - Medidas de tendência central das respostas dos estudantes no domínio da comunicação. 
 N Média Mediana Moda DP Mínimo Máximo 
Escrever publicações académicas (alfa de Cronbach = 0,70) 
C1 119 3,35 4 4 0,840 1 5 
C2 119 3,18 3 4 0,902 1 5 
C3 119 3,36 4 4 1,031 1 5 
Apresentação de resultados (alfa de Cronbach = 0,85) 
C4 119 3,11 3 4 1,040 1 5 
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Segundo os dados apresentados, a opção com mais respostas em todas as questões foi a 
opção 4 correspondente a “concordo”, variando as medianas entre 3 “não concordo nem 
discordo” e 4, podendo retirar que no caso de C2 (“Sou capaz de escrever uma publicação 
de acordo com as regras na minha área.”), C4 (“Sou capaz de preparar resultados para 
apresentar num colóquio de investigação.”) e C5 (“Sou capaz de apresentar a minha 
investigação num encontro científico seguindo os padrões atuais na minha área.”) os 
alunos têm uma opinião neutra em relação ao facto de possuírem essas competências; 
por sua vez no caso de C1, os alunos concordam que possuem aptidões em para escrever 
resultados de acordo com as convenções atuais na sua área. No entanto, deve-se destacar 
a questão C3, que apresentando uma mediana de 4, mostra que pelo menos metade dos 
alunos considera ser difícil para si escrever um relatório que cumpra os padrões da 
escrita académica. O alfa de Cronbach desta dimensão é 0,79, o que demonstra 
consistência interna. 
 
3.2.5 - Conhecimento 
A figura 5 e a tabela 5, abaixo apresentadas, referem-se às respostas às questões da 
dimensão sobre conhecimentos. As questões referentes a esta dimensão são: K1 “Tenho 
uma boa noção das principais (atuais) descobertas na minha área.”, K2 “Estou informado 
sobre as principais (atuais) teorias na minha área.”, K3 “Estou informado sobre a história 
das mudanças de teorias/paradigmas na minha área.”, K4 “Tenho um conhecimento 
sólido das principais metodologias na minha área.”, K5 “Descreveria o meu 
conhecimento metodológico como sofisticado e detalhado.”, K6 “Estou muito 
familiarizado com diferentes metodologias na minha área.”, K7 “Estou informado sobre 
os meios de publicação académica nacionais e internacionais mais importantes na minha 
área.”, K8 “Estou informado sobre os padrões de publicações académicas que se aplicam 
na minha área.” e K9 “Estou informado sobre os padrões que se aplicam à apresentação 
de resultados em congressos em encontros na minha área.”. 
 




Figura 5 - Gráfico representativo das frequências absolutas das respostas dos estudantes no domínio do 
conhecimento. 
Tabela 5 - Medidas de tendência central das respostas dos estudantes no domínio do conhecimento. 
 N Média Mediana Moda DP Mínimo Máximo 
Conhecimento sobre teorias centrais e descobertas atuais (alfa de Cronbach = 0,87) 
K1 119 3,34 4 4 0,934 1 5 
K2 119 3,37 4 4 0,910 1 5 
K3 119 3,17 3 4 0,933 1 5 
Conhecimentos de metodologia (alfa de Cronbach = 0,83) 
K4 119 3,17 3 4 0,896 1 5 
K5 119 2,84 3 3 0,939 1 5 
K6 119 2,71 3 2 0,942 1 5 
Conhecimento de padrões de comunicação em investigação académica (alfa de Cronbach = 
0,86) 
K7 119 2,85 3 2 1,030 1 5 
K8 119 2,82 3 2 0,983 1 4 
K9 119 2,69 3 2 0,954 1 5 
 
A subdimensão sobre teorias centrais e descobertas atuais apresenta os valores de média, 
mediana e moda mais altos desta dimensão, sendo que nesta subdimensão, a questão 
com menor cotação corresponde à história de mudanças de teorias/paradigmas na área 
(K3), com uma mediana de 3. Em relação aos conhecimentos de metodologia, a questão 
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com mediana de 3, tendo tido como opção com maior número de respostas (39,5%) a 
opção 2 “Discordo”. Por fim, em relação ao conhecimento de padrões de comunicação 
em investigação académica, esta é a subdimensão sobre conhecimentos com valores mais 
baixos, com uma mediana de 3, moda de 2 e média sempre abaixo de 3. Nesta dimensão 
existe consistência interna, com um alfa de Cronbach de 0,92. 
 
3.3 – Relação das respostas ao questionário com género e 
ano curricular frequentado 
Em relação ao género, apenas foi encontrada uma questão (M4) com diferença 
estatisticamente significativa entre médias, mostrando que os elementos do sexo 
masculino consideram possuir menor dificuldade em operacionalizar cada passo de um 
processo de investigação que os elementos do sexo feminino (p=0,008). Os resultados 
desta comparação podem ser encontrados no apêndice 2. 
Em relação ao ano curricular, não foram encontradas quaisquer diferenças 
estatisticamente significativas, como pode ser consultado no apêndice 3. 
 
3.4 – Relação das respostas ao questionário com formação 
superior prévia 
Dos 119 estudantes que responderam ao questionário, 13 (10,9%) apresentavam uma 
formação superior prévia, a maioria na área das ciências da saúde. 
Na tabela 6, abaixo apresentada, encontra-se a análise das questões em que existiu 
diferença estatisticamente significativa entre as médias. No apêndice 4, pode consultar 
as tabelas referentes à comparação de todas respostas a cada questão pelos estudantes 
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Tabela 6 - Resultados das questões com diferença estatisticamente significativa (*p<0,05) entre médias nas 
respostas ao questionário por estudantes com e sem formação superior prévia. 
 Formação prévia N Média Mediana DP Mínimo Máximo Valor p 
EA1 
Sim 13 4,31 4 0,751 3 5 
0,001* 
Não 106 3,40 4 0,973 1 5 
EA2 
Sim 13 3,85 4 0,689 3 5 
0,034* 
Não 106 3,31 4 0,866 1 5 
EA3 
Sim 13 3,77 4 1,013 1 5 
0,009* 
Não 106 3,04 3 0,925 1 5 
R4 
Sim 13 4,08 4 0,494 3 5 
0,007* 
Não 106 3,60 4 0,764 1 5 
C3 
Sim 13 2,69 2 1,251 1 5 
0,013* 
Não 106 3,44 4 0,977 1 5 
C4 
Sim 13 3,69 4 1,109 1 5 
0,032* 
Não 106 3,04 3 1,013 1 5 
C5 
Sim 13 3,77 4 1,013 1 5 
0,005* 
Não 106 2,97 3 0,931 1 5 
K6 
Sim 13 3,46 4 0,967 2 5 
0,002* 
Não 106 2,61 2,5 0,900 1 4 
 
Em geral, as médias das respostas de quem tem algum tipo de formação superior prévia 
são superiores nas afirmações sobre capacidades e inferiores nas afirmações sobre 
dificuldades em relação aos restantes, existindo significância estatística nesta diferença 
em oito questões: três no domínio das aptidões em rever o estado da arte (Perguntas EA1 
“Sei como e onde direcionar a pesquisa do estado da arte sobre um tópico específico.”, 
EA2 “Sou capaz de fazer a revisão sistemática do estado da arte em relação a um tópico 
específico.” e EA3 “Baseado nos dados de investigação, sou capaz de identificar falhas ou 
questões para investigação posterior.”), uma no domínio das aptidões para refletir sobre 
resultados (Pergunta R4 “Sou capaz de discutir sobre as potenciais aplicações dos 
resultados da minha investigação.”), três no domínio das aptidões em comunicação 
(Perguntas C3 “Para mim é difícil escrever um relatório que cumpra os padrões de escrita 
académica.”, C4 “Sou capaz de preparar resultados para apresentar num colóquio de 
investigação.” e C5 “Sou capaz de apresentar a minha investigação num encontro 
científico seguindo os padrões atuais na minha área.”), e uma no domínio do 
conhecimento (Pergunta K6 “Estou muito familiarizado com diferentes metodologias na 
minha área.”). Existem três questões apenas em que as respostas não apresentam o 
padrão apresentado, mas são valores bastante aproximados e cuja diferença não 
apresenta significância estatística. 
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3.5 – Relação das respostas ao questionário com 
envolvimento prévio em projetos de investigação 
Em relação ao envolvimento prévio em projetos de investigação, este foi relatado por 12 
estudantes (10,1%) dos 119 que responderam ao questionário. Esses projetos decorreram 
tanto no ensino secundário, como em formações superiores prévias ou experiências fora 
do currículo durante o MIM. 
A análise estatística das respostas ao questionário de quem teve envolvimento prévio em 
projetos de investigação e quem não teve pode ser encontrada no apêndice 5. A análise 
das questões em que existiu diferença estatisticamente significativa entre as médias 
encontra-se na tabela 7. 
Tabela 7 - Resultados das questões com diferença estatisticamente significativa (*p<0,05) entre médias nas 
respostas ao questionário por estudantes com e sem envolvimento prévio em projetos de investigação. 
 Investigação prévia N Média Mediana DP Mínimo Máximo Valor p 
EA2 
Sim 12 3,83 4 0,835 2 5 
0,049* 
Não 107 3,32 4 0,853 1 5 
M1 
Sim 12 2,58 2 1,165 1 5 
0,018* 
Não 107 3,29 4 0,942 2 5 
M2 
Sim 12 4,00 4 0,853 2 5 
0,033* 
Não 107 3,47 4 0,805 1 5 
R1 
Sim 12 4,17 4 0,577 3 5 
0,014* 
Não 107 3,55 4 0,827 1 5 
C5 
Sim 12 3,67 4 0,888 2 5 
0,021* 
Não 107 2,99 3 0,957 1 5 
 
Em geral, também as médias das respostas de quem teve algum envolvimento prévio em 
projetos de investigação são superiores nas afirmações sobre capacidades e inferiores nas 
afirmações sobre dificuldades em relação aos restantes. Como exceção, existem cinco 
questões apenas em que as respostas não apresentam o padrão apresentado, mas são 
valores bastante aproximados e cuja diferença não apresenta significância estatística. Em 
relação às restantes, existe uma diferença estatisticamente significante em cinco 
questões: uma no domínio das aptidões em rever o estado da arte (Pergunta EA2 “Sou 
capaz de fazer a revisão sistemática do estado da arte em relação a um tópico 
específico.”), duas no domínio das aptidões em metodologia (Perguntas M1 “Para mim é 
difícil formular questões ou hipóteses específicas.” e M2 “Sou capaz de decidir quais os 
dados/fontes/materiais necessários para responder a minha questão.”), uma no domínio 
das aptidões para refletir sobre resultados (Pergunta R1 “Sou capaz de interpretar 
adequadamente os resultados da minha investigação e de os relacionar com as teorias 
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chave da área.”) e uma no domínio das aptidões em comunicação (Pergunta C5 “Sou 
capaz de apresentar a minha investigação num encontro científico seguindo os padrões 
atuais na minha área.”). 
 
3.6 – Relação das respostas ao questionário com o 
desenvolvimento atual da dissertação 
Foram 44 (37%) os estudantes que, dentro dos 119 que responderam ao questionário, se 
encontravam na altura já a desenvolver a sua dissertação para obtenção do grau de 
Mestre em Medicina. Destes 44 alunos, a maioria frequentava o 5º ano (95,5%), sendo 
que apenas dois alunos frequentavam o 4º ano (4,5%). 
Na tabela 8 podem ser encontrados os resultados às questões do questionário em que 
houve diferença estatisticamente significativa entre médias. Os resultados completos 
podem ser consultados no apêndice 6. 
Tabela 8 - Resultados das questões com diferença estatisticamente significativa (*p<0,05) entre médias nas 
respostas ao questionário por estudantes com e sem desenvolvimento atual da dissertação. 
 Dissertação atual N Média Mediana DP Mínimo Máximo Valor p 
M3 
Sim 44 3,32 3 0,800 2 5 
0,028* 
Não 75 2,93 3 1,070 1 5 
R2 
Sim 44 3,73 4 0,694 2 5 
0,039* 
Não 75 3,41 4 0,931 1 5 
R3 
Sim 44 3,77 4 0,642 2 5 
0,041* 
Não 75 3,49 4 0,812 1 5 
 
Em relação às respostas dos estudantes que se encontravam a desenvolver a dissertação 
na altura, a tendência é semelhante à apresentada nos outros casos, com médias 
superiores nas afirmações sobre capacidades e inferiores nas afirmações sobre 
dificuldades em relação aos restantes. Neste caso, existiram mais exceções à tendência 
geral (em seis questões), embora sem significância estatística na diferença. Existem 
também apenas três questões com uma diferença de média estatisticamente 
significativa: uma na dimensão das aptidões em metodologia (Pergunta M3 “Sou capaz 
de planear um processo de investigação.”) e duas na dimensão das aptidões para refletir 
em resultados (Perguntas R2 “Sou capaz de refletir criticamente sobre as limitações 
metodológicas dos resultados da minha investigação.” e R3 “Sou capaz de refletir sobre 
as implicações dos resultados da minha investigação na minha área.”). 
  




A inclusão de programas de investigação no currículo médico melhora os conhecimentos 
dos estudantes sobre esta área, o que contribui para o desenvolvimento das capacidades 
de pensamento crítico, resolução de problemas, interpretação de dados e comunicação 
de resultados.8 Os estudantes, como futuros profissionais, beneficiam do 
desenvolvimento de competências em investigação durante o seu programa de ensino, 
sendo úteis para a tomada de decisão.20 O envolvimento destes em atividades de 
investigação é a forma mais precoce de encorajar o desenvolvimento de 
competências.21,22 Desta forma, adquirem também consciencialização sobre conceitos 
como plágio, propriedade intelectual, ética, confidencialidade, gestão de tempo, trabalho 
em equipa, auto-aprendizagem e aplicação de tecnologia.8 
No presente estudo, os estudantes concordaram ter aptidões básicas na reflexão sobre 
resultados, tanto teórica e metodológica, como sobre as implicações científicas, práticas 
e éticas. Concordaram também ser capazes de fazer uma revisão sistemática do estado 
da arte, não concordando nem discordando de serem capazes de efetuar a sua avaliação 
crítica, sobretudo a nível da qualidade metodológica. Estes resultados partilham das 
mesmas conclusões de outros estudos sobre o tema.9,10,23,24 
No geral, os estudantes têm uma opinião neutra em relação às suas aptidões em 
comunicação, considerando, no entanto, ser difícil escrever relatórios que cumpram os 
padrões da escrita académica, sendo concordante com as conclusões de outros estudos.9  
O domínio com piores resultados nos questionários foi o da metodologia, em que os 
estudantes apenas concordaram ser capazes de decidir os dados, fontes ou materiais 
necessários para responder à questão formulada, sendo que esta foi a única questão 
relativa a competências com mediana de 4. A maior dificuldade apontada foi na seleção 
e aplicação de métodos, com médias abaixo de 3 em todas as questões, destacando-se a 
aplicação de métodos complexos para análise de dados, fontes ou materiais, que obteve 
uma mediana de 2. 
Em relação ao domínio do conhecimento, os estudantes concordaram, no geral, ter 
conhecimento sobre teorias centrais e descobertas atuais na área da medicina. 
Apresentaram uma posição neutra sobre ter conhecimentos de metodologia ou de 
padrões de comunicação em investigação académica, com médias abaixo de 3 em cinco 
das seis questões que compunham estas duas subdimensões. Estas respostas seguiram a 
tendência dos resultados obtidos nos domínios de aptidões, com as maiores falhas 
apontadas ao nível da comunicação e da metodologia.  
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Os resultados apresentados são, no geral, concordantes com os resultados obtidos no 
estudo de Böttcher et al sobre a construção e validade do questionário R-Comp, no que 
se refere aos domínios de revisão do estado da arte, metodologia, comunicação e 
conhecimento. A maior diferença encontra-se no domínio da reflexão sobre resultados, 
em que os estudantes do MIM da FCS-UBI apresentam, no geral, melhor perceção sobre 
as suas aptidões, particularmente no subdomínio da reflexão sobre o âmbito científico e 
prático dos resultados. No entanto, é necessária precaução na análise destes dados, pois 
as populações dos dois estudos são diferentes, uma vez que no artigo de Böttcher et al o 
questionário foi aplicado a estudantes de várias áreas (na sua maioria, da área das 
ciências sociais) e de graus académicos diferentes (bacharelato, mestrado e 
doutoramento). É de destacar ainda que a consistência interna do questionário foi 
mantida, com valores de alfa de Cronbach semelhantes aos do artigo original.20 
Estes resultados, com pior perceção dos estudantes quanto às suas aptidões em 
metodologia e comunicação e no subdomínio de avaliação crítica do estado da arte, 
podem ser justificados pela noção dos mesmos sobre a aplicação das competências em 
investigação no seu futuro. Segundo Ratte et al, os estudantes de medicina apresentam 
maior foco nas competências que consideram mais básicas para o seu futuro, como a 
aptidão de realizar uma avaliação crítica de resultados, em detrimento das competências 
para o desenvolvimento de um projeto de investigação, uma vez que não é um objetivo 
para o futuro da maioria.9 É importante realçar que a reflexão sobre resultados foi, nesta 
dissertação, a dimensão com os melhores resultados de competências percebidas, com 
mediana 4 em todas as questões. Isto vai ao encontro dos resultados de Burgoyne et al, 
que mostram que os estudantes de medicina são relutantes em escolher carreiras em 
investigação porque consideram ser demasiado desafiador, não estimulante e 
desinteressante.25 Outras barreiras apontadas são a competitividade, falta de interesse, 
falta de conhecimento e constrangimentos de tempo.26 No entanto, os estudantes 
reconhecem a importância da investigação tanto no campo médico, por permitir avanços 
e melhorias, como no seu currículo, para a obtenção de melhores resultados e a 
progressão na carreira, concluindo que a investigação é parte integrante de ser 
médico.25,27  
Os resultados obtidos podem indicar também que existe espaço para melhoria do ensino 
da investigação no MIM, na FCS-UBI, sobretudo em relação à avaliação crítica do estado 
da arte, à metodologia e à comunicação académica. Estas áreas são abordadas no 
primeiro ano, em Epidemiologia e Saúde Comunitária e em Comunicação em 
Biomedicina, e no terceiro ano, no bloco de Introdução à Investigação. Neste caso, a 
solução poderá passar por oferecer mais oportunidades aos alunos para praticarem o que 
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aprenderam ao longo do curso, sendo que as competências em investigação só são 
verdadeiramente adquiridas com a sua aplicação em projetos reais.19  Por exemplo, 
Bitran et al consideram a comunicação escrita uma competência necessária para um 
médico, defendendo que o treino desta ao longo do currículo médico resulta numa 
melhoria da qualidade do texto, na sua estrutura e em argumentação.28 Os próprios 
estudantes, em vários estudos, referem que a participação e o envolvimento em 
atividades e projetos de investigação melhoram as suas perceções sobre as competências, 
a sua motivação e a sua aprendizagem.23,24,29,30 Esta tendência pode também ser 
observada neste estudo, em que os estudantes com envolvimento prévio em projetos de 
investigação demonstraram uma perceção superior em relação às suas competências em 
investigação quando comparados aqueles que não tiveram essa experiência.  No entanto, 
também segundo os resultados deste estudo, apenas 10,1% dos alunos referiram ter 
experiência prévia em investigação, sendo que nenhum dos projetos integrava o 
currículo. Assim, deve optar-se por proporcionar aos estudantes a possibilidade de 
realizarem a sua própria investigação (ensino baseado na investigação) 31, e/ou de 
participarem em projetos de investigação (ensino orientado pela investigação) 20. É 
necessário, no entanto, que as escolas médicas ajustem o seu currículo para permitir aos 
estudantes despender mais tempo em investigação, de forma a não os sobrecarregar e 
desmotivar.9 
O último fator que justifica estes resultados é a motivação dos estudantes. Esta é 
apontada como um fator chave para o envolvimento e aprendizagem dos estudantes em 
investigação.27,29 Vários estudos apontam que o aumento da capacitação e do entusiasmo 
pela investigação, ao envolver os estudantes nesta área ainda nas escolas médicas, faz 
com que estes possuam uma maior perceção das suas competências na área, e uma 
motivação maior para seguir uma carreira em investigação.8,19,25,29 Por outras palavras, 
existe uma correlação entre as competências percebidas e o nível de motivação dos 
estudantes.22,25   
Uma solução para motivar os estudantes é a integração no currículo médico, desde cedo, 
de disciplinas que visem adquirir conhecimentos sobre a área. Em primeiro, a exposição 
precoce dos estudantes de medicina a atividades de investigação e, com isso, o 
desenvolvimento das suas competências nesta área, estão associados a uma melhoria na 
atitude e nos resultados académicos dos estudantes.8,23,24 Em segundo, os alunos do 
primeiro ano atribuem uma maior importância às competências em investigação.24,32,33 
Esta decai nos anos seguintes, mas com a progressão no curso e uma melhor perceção 
das competências nos casos em que existe integração da investigação no currículo, a 
importância atribuída volta a aumentar no final do curso.22,23,32 A crença na importância 
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da investigação para a aprendizagem e prática clínica futura aumenta a motivação dos 
estudantes para a sua prática.27,33 Assim sendo, no primeiro ano, a motivação para 
aprender investigação é superior 33, e o desenvolvimento de conhecimentos sobre 
investigação fortalece a crença sobre a sua importância 27. Gennis et al, em 2019, 
desenvolveram um estudo que mostrou que aulas em formato de vídeos de curta duração 
(nove minutos) em que investigadores falavam dos seus próprios projetos de 
investigação, incluindo os que realizavam na instituição em causa, aumentavam a 
motivação e perceção dos alunos do primeiro ano sobre a importância da investigação e 
da sua inclusão no currículo médico.26 
Outra solução para aumentar a motivação dos estudantes é a sua aproximação ao 
trabalho de investigação realizado na sua instituição de ensino. Estudos evidenciam que 
os estudantes não têm noção das atividades de investigação na sua instituição.25 A 
partilha de informação sobre esta temática pode ser uma oportunidade para familiarizar 
os estudantes com a investigação desenvolvida pelos docentes, o que aumenta a sua 
motivação.22,24,27 Esta partilha mais próxima também pode levar ao surgimento de 
modelos para os estudantes, o que também aumenta a sua motivação para a 
investigação.29 Assim, também neste campo podem ser definidas iniciativas para 
promover a aproximação dos estudantes à investigação, tais como informá-los sobre 
oportunidades e aproximá-los dos docentes que fazem investigação, convidando ao seu 
envolvimento, ou até a existência de um website com informação sobre as investigações 
a decorrer na faculdade e recursos para treinar aptidões.25 Este esforço para a 
aproximação dos estudantes à investigação necessita do envolvimento dos docentes.  É 
necessário que sejam desenvolvidas ferramentas para capacitar os supervisores, para que 
estes se sintam qualificados a ensinar esta temática.19,25 Outra opção pode passar por 
envolver investigadores no ensino, integrando a investigação com o ensino e a 
aprendizagem.30 No entanto, estudos demonstram que os docentes podem sentir que os 
estudantes não estão motivados para a investigação 24, e que os estudantes identificam 
nos docentes envolvidos em investigação menos interesse em ensinar e despender tempo 
com os estudantes 31. Assim, o currículo médico deve incentivar e prever a inclusão de 
estudantes em projetos de investigação, e os docentes devem incentivá-los para a 
investigação.24,25 Outro método de ensino que pode ser explorado é o ensino dirigido pela 
investigação, com a inclusão de explicações sobre investigações atuais em cada 
disciplina.27,30   
Fazendo a comparação entre variáveis, no geral não existiram diferenças entre os 
resultados obtidos de acordo com o género, existindo apenas uma questão com diferença 
estatisticamente significativa entre médias, que mostrou que o género masculino sente 
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menor dificuldade em operacionalizar cada passo de um processo de investigação. Estes 
resultados não são concordante com os resultados de alguns autores, que mostravam que 
os elementos do género masculino consideravam ter maiores competências em 
investigação em comparação com os elementos do género feminino.9,23,25 Já os 
estudantes com uma formação superior prévia, no geral demonstraram uma perceção 
superior em relação às suas competências em investigação quando comparados aqueles 
que não a têm, sobretudo no domínio da revisão do estado da arte e no subdomínio da 
apresentação de resultados. A mesma tendência geral, como já referido, foi encontrada 
nos alunos com envolvimento prévio em projetos de investigação, que apresentaram 
questões com uma diferença estatisticamente significativa no domínio da metodologia. 
Neste caso é importante destacar também que os estudantes envolvidos em investigação 
sentiram menos dificuldades do que os que nunca estiveram, uma vez que nas respostas 
às questões deste teor (M1 “Para mim é difícil formular questões ou hipóteses 
específicas.”, M4 “Para mim é difícil operacionalizar cada passo do processo de 
investigação.” e C3 “Para mim é difícil escrever um relatório que cumpra os padrões de 
escrita académica.”) apresentaram uma mediana de 2 ou 2,5, em contraste com a 
mediana de 4 dos outros, existindo mesmo uma diferença estatisticamente significativa 
entre médias de respostas na questão M1. Estes resultados são concordantes com o 
relatado por outros autores 23,25,32, e poderão ser justificados pelo já enunciado 
anteriormente, em que a participação e o envolvimento em atividades e projetos de 
investigação melhoram as perceções dos estudantes sobre as suas competências 23,29. 
A medicina é uma área baseada na ciência; assim, o envolvimento dos estudantes em 
investigação é uma estratégia efetiva para ajudar os futuros médicos a atingir todo o seu 
potencial.21 É necessário investir na investigação na área da saúde, de forma a promover 
uma cultura que enriqueça os cuidados de saúde.34 
Este estudo não é isento de limitações. O questionário foi aplicado em inglês, uma vez 
que não existe uma tradução para português validada, o que pode ter levado a uma menor 
adesão à resposta ao questionário, e até a alguns erros de interpretação por parte dos 
estudantes que responderam. Também o número de respostas foi de 41,5%, 
correspondendo a menos de metade da população em estudo. Para além disso, a 
participação no questionário era de carácter voluntário, o que pode ter levado a que as 
respostas fossem de estudantes com maior interesse no tema, podendo ter ilustrado uma 
realidade mais favorável nos resultados. A definição de competência usada pelas autoras 
do questionário também é mais limitada, referindo-se apenas a conhecimento e aptidões. 
Citando Frank et al, uma competência é uma “aptidão observável de um profissional de 
saúde, que integra várias componentes como conhecimento, capacidades, valores e 
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atitudes. Pode ser medida e avaliada para assegurar a sua aquisição.”35 Assim sendo, não 
foram avaliadas orientações motivacionais e pessoais, que poderiam ser importantes 
para uma melhor compreensão da posição dos estudantes do MIM da FCS-UBI em 
relação à aprendizagem da investigação. Este foi um questionário de auto-avaliação das 
perceções, pelo que para uma avaliação mais rigorosa seria necessária avaliação mais 
objetiva, tanto com um teste de conhecimentos, como relacionando os resultados com as 
classificações dos estudantes nas disciplinas em questão. Seria também interessante, no 
futuro, acompanhar os estudantes para verificar quantos desenvolverão trabalhos de 
investigação, e quais as suas intervenções na comunidade. 
  




O presente estudo pretendia avaliar as competências em investigação através da auto-
avaliação dos estudantes em relação às suas perceções sobre aptidões e conhecimentos 
na área.  Concluiu-se que os estudantes do MIM da FCS-UBI concordam ter aptidões 
para a realização de revisão do estado da arte e de reflexão sobre resultados, para além 
de conhecimentos sobre teorias chave e descobertas atuais na área da medicina. Os 
resultados foram piores para a avaliação crítica do estado da arte e as aptidões e 
conhecimentos em metodologia e comunicação, o que demonstra que existe espaço para 
trabalhar estas aptidões no currículo. 
Foram propostas várias soluções para colmatar lacunas que possam existir no ensino da 
investigação na FCS-UBI:  a criação de oportunidades de prática ao longo do curso para 
os estudantes aplicarem os conhecimentos adquiridos, e a aproximação dos estudantes 
aos projetos de investigação decorrentes na instituição e desenvolvidos pelos seus 
docentes desde o primeiro ano, ano em que os alunos se encontram mais motivados para 
aprender sobre o assunto. Todas estas iniciativas mostraram aumentar o nível de 
perceção dos estudantes sobre as suas competências em investigação, a sua 
aprendizagem e a importância desta na prática clínica, e o nível de motivação dos 
estudantes para o envolvimento em investigação, levando até à opção da inclusão desta 
na carreira futura nalguns casos. 
A investigação desempenha um papel fundamental para o futuro médico, tanto para o 
avanço e desenvolvimento da medicina, como para a sua prática clínica diária, uma vez 
que fornece as bases científicas para uma tomada de decisão baseada na evidência. Para 
o futuro, será importante avaliar também outros aspetos como a motivação e os valores 
dos estudantes do MIM da FCS-UBI sobre investigação, bem como comparar os 
resultados de perceções, motivação e valores com testes de conhecimento ou até mesmo 
com os resultados obtidos nas disciplinas incluídas no currículo em que existe ensino em 
investigação, de forma a obter uma avaliação mais rigorosa dos resultados do ensino da 
investigação nesta instituição. 
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Apêndice 1 – Sugestão de tradução e codificação do 
questionário R-Comp 
 
Aptidões em rever o estado da arte 
Fazer a revisão sistemática do estado da arte 
EA1 – Sei como e onde direcionar a pesquisa do 
estado da arte sobre um tópico específico. 
EA2 - Sou capaz de fazer a revisão sistemática do 
estado da arte em relação a um tópico específico. 
Avaliar criticamente o estado da arte 
EA3 - Baseado nos dados de investigação, sou 
capaz de identificar falhas ou questões para 
investigação posterior. 
EA4 - Consigo avaliar bem a qualidade 
metodológica de resultados de investigação. 
Aptidões em metodologia 
Planear e preparar sistematicamente um processo de investigação 
M1 - Para mim é difícil formular questões ou 
hipóteses específicas. 
M2 - Sou capaz de decidir quais os 
dados/fontes/materiais necessários para responder 
a minha questão. 
M3 - Sou capaz de planear um processo de 
investigação. 
M4 - Para mim é difícil operacionalizar cada passo 
do processo de investigação. 
Seleção e aplicação de métodos 
M5 - Para mim é fácil decidir que métodos 
necessito usar para analisar um tópico específico. 
M6 - Sou bom a avaliar que método é inapropriado 
para responder a uma questão específica. 
M7 - Consigo aplicar diferentes métodos 
apropriados para a minha questão. 
M8 - Consigo aplicar, com confiança, mesmo 
métodos complexos para analisar 
dados/fontes/materiais. 
Aptidões para refletir sobre resultados 
Refletir teórica e metodologicamente sobre resultados 
R1 - Sou capaz de interpretar adequadamente os 
resultados da minha investigação e de os 
relacionar com as teorias chave da área. 
R2 - Sou capaz de refletir criticamente sobre as 
limitações metodológicas dos resultados da minha 
investigação. 
Refletir no âmbito científico e prático 
R3 - Sou capaz de refletir sobre as implicações 
dos resultados da minha investigação na minha 
área. 
R4 - Sou capaz de discutir sobre as potenciais 
aplicações dos resultados da minha investigação. 
Refletir sobre as implicações éticas 
R5 - Sou capaz de refletir criticamente sobre as 
implicações sociais/éticas da minha investigação. 
R6 - Sou capaz de tomar uma posição sobre 
assuntos sociais/éticos na minha área. 
Aptidões em comunicação 
Escrever publicações académicas 
C1 - Consigo escrever resultados de acordo com 
as convenções atuais na minha área. 
C2 - Sou capaz de escrever uma publicação de 
acordo com as regras na minha área. 
C3 - Para mim é difícil escrever um relatório que cumpra os padrões de escrita académica. 
Apresentação de resultados 
C4 - Sou capaz de preparar resultados para 
apresentar num colóquio de investigação. 
C5 - Sou capaz de apresentar a minha investigação 
num encontro científico seguindo os padrões atuais 
na minha área. 
Conhecimento 
Conhecimento sobre teorias centrais e descobertas atuais 
K1 - Tenho uma boa noção das principais (atuais) 
descobertas na minha área. 
K2 - Estou informado sobre as principais (atuais) 
teorias na minha área. 
K3 - Estou informado sobre a história das mudanças de teorias/paradigmas na minha área. 
Conhecimentos de metodologia 
K4 - Tenho um conhecimento sólido das 
principais metodologias na minha área. 
K5 - Descreveria o meu conhecimento 
metodológico como sofisticado e detalhado. 
K6 - Estou muito familiarizado com diferentes metodologias na minha área. 
Conhecimento de padrões de comunicação em investigação académica 
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K7 - Estou informado sobre os meios de 
publicação académica nacionais e internacionais 
mais importantes na minha área. 
K8 - Estou informado sobre os padrões de 
publicações académicas que se aplicam na minha 
área. 
K9 - Estou informado sobre os padrões que se aplicam à apresentação de resultados em congressos em 
encontros na minha área. 
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Apêndice 2 – Resultados das respostas ao questionário de 
acordo com o género dos participantes 
 





















Masculino 34 3,65 4 1,012 2 5 
0,294 
Feminino 85 3,44 4 0,981 1 5 
EA2 
Masculino 34 3,56 4 0,824 2 5 
0,131 
Feminino 85 3,29 4 0,870 1 5 
EA3 
Masculino 34 3,26 3,5 1,024 1 5 
0,292 
Feminino 85 3,06 3 0,930 1 5 
EA4 
Masculino 34 3,03 3 0,904 1 5 
0,327 















Masculino 34 3,15 3 1,019 1 5 
0,619 
Feminino 85 3,25 4 0,975 2 5 
M2 
Masculino 34 3,56 4 0,824 2 5 
0,752 
Feminino 85 3,51 4 0,826 1 5 
M3 
Masculino 34 3,15 3 0,925 2 5 
0,622 
Feminino 85 3,05 3 1,022 1 5 
M4 
Masculino 34 3,00 3 1,073 1 5 
0,008* 
Feminino 85 3,49 4 0,826 2 5 
M5 
Masculino 34 3,00 3 0,816 2 5 
0,059 
Feminino 85 2,67 3 0,918 1 4 
M6 
Masculino 34 3,12 3 0,913 2 5 
0,268 
Feminino 85 2,91 3 0,946 1 5 
M7 
Masculino 34 3,06 3 0,851 2 5 
0,274 
Feminino 85 2,86 3 0,915 1 4 
M8 
Masculino 34 2,53 2,5 1,187 1 5 
0,239 



















Masculino 34 3,74 4 0,710 2 5 
0,310 
Feminino 85 3,56 4 0,865 1 5 
R2 
Masculino 34 3,50 4 0,826 2 5 
0,815 
Feminino 85 3,54 4 0,880 1 5 
R3 
Masculino 34 3,59 4 0,743 2 5 
0,940 
Feminino 85 3,60 4 0,775 1 5 
R4 
Masculino 34 3,59 4 0,701 2 5 
0,540 
Feminino 85 3,68 4 0,775 1 5 
R5 
Masculino 34 3,82 4 0,797 2 5 
0,774 
Feminino 85 3,78 4 0,807 1 5 
R6 
Masculino 34 3,65 4 0,884 2 5 
0,948 















Masculino 34 3,24 3 0,855 2 5 
0,336 
Feminino 85 3,40 4 0,834 1 5 
C2 
Masculino 34 3,15 3 0,892 2 5 
0,774 
Feminino 85 3,20 3 0,910 1 5 
C3 
Masculino 34 3,24 3,5 1,075 1 5 
0,401 
Feminino 85 3,41 4 1,015 1 5 




Masculino 34 3,09 3 1,055 1 5 
0,890 
Feminino 85 3,12 3 1,040 1 5 
C5 
Masculino 34 3,09 3 0,996 1 5 
0,835 










Masculino 34 3,41 4 0,892 1 5 
0,621 
Feminino 85 3,32 4 0,954 1 5 
K2 
Masculino 34 3,41 4 0,957 1 5 
0,752 
Feminino 85 3,35 4 0,896 1 5 
K3 
Masculino 34 3,26 3 0,994 1 5 
0,477 
Feminino 85 3,13 3 0,910 1 5 
K4 
Masculino 34 3,24 3 0,987 1 5 
0,607 
Feminino 85 3,14 3 0,861 1 5 
K5 
Masculino 34 2,97 3 1,029 1 5 
0,341 
Feminino 85 2,79 3 0,901 1 4 
K6 
Masculino 34 2,82 3 0,999 1 5 
0,391 
Feminino 85 2,66 2 0,920 1 4 
K7 
Masculino 34 2,88 3 1,038 1 4 
0,823 
Feminino 85 2,84 3 1,033 1 5 
K8 
Masculino 34 2,91 3 0,933 1 4 
0,500 
Feminino 85 2,78 3 1,004 1 4 
K9 
Masculino 34 2,85 3 0,958 1 4 
0,238 
Feminino 85 2,62 2 0,951 1 5 
* Significância estatística (p<0,05) 
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Apêndice 3 – Resultados das respostas ao questionário de 
acordo com o ano curricular frequentado 
 





















4 43 3,56 4 1,007 1 5 
0,608 
5 76 3,46 4 0,986 1 5 
EA2 
4 43 3,44 4 0,854 1 5 
0,495 
5 76 3,33 4 0,870 1 5 
EA3 
4 43 3,16 3 0,924 1 4 
0,701 
5 76 3,09 3 0,982 1 5 
EA4 
4 43 2,74 3 0,902 1 4 
0,218 















4 43 3,30 4 0,939 2 5 
0,487 
5 76 3,17 3 1,012 1 5 
M2 
4 43 3,60 4 0,791 2 5 
0,406 
5 76 3,47 4 0,840 1 5 
M3 
4 43 2,98 3 0,963 1 4 
0,416 
5 76 3,13 3 1,011 1 5 
M4 
4 43 3,26 3 0,978 1 5 
0,392 
5 76 3,41 4 0,897 1 5 
M5 
4 43 2,70 3 0,832 1 4 
0,543 
5 76 2,80 3 0,938 1 5 
M6 
4 43 2,88 3 0,905 1 4 
0,472 
5 76 3,01 3 0,959 1 5 
M7 
4 43 3,07 3 0,910 1 5 
0,161 
5 76 2,83 3 0,885 1 5 
M8 
4 43 2,19 2 0,732 1 4 
0,173 


















s  R1 
4 43 3,56 4 0,666 2 4 
0,584 
5 76 3,64 4 0,905 1 5 
R2 
4 43 3,35 4 0,813 2 4 
0,086 
5 76 3,63 4 0,877 1 5 
R3 
4 43 3,49 4 0,668 2 5 
0,246 
5 76 3,66 4 0,809 1 5 
R4 
4 43 3,60 4 0,660 2 5 
0,582 
5 76 3,68 4 0,804 1 5 
R5 
4 43 3,67 4 0,778 2 5 
0,238 
5 76 3,86 4 0,812 1 5 
R6 
4 43 3,56 4 0,796 2 5 
0,455 
















4 43 3,28 3 0,776 2 4 
0,473 
5 76 3,39 4 0,881 1 5 
C2 
4 43 3,09 3 0,868 2 4 
0,406 
5 76 3,24 3 0,922 1 5 
C3 4 43 3,26 3 1,026 1 5 0,403 
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5 76 3,42 4 1,036 1 5 
C4 
4 43 2,91 3 0,947 1 5 
0,111 
5 76 3,22 3,5 1,078 1 5 
C5 
4 43 2,91 3 0,840 1 5 
0,175 










4 43 3,26 3 0,902 1 5 
0,438 
5 76 3,39 4 0,953 1 5 
K2 
4 43 3,19 3 0,824 1 4 
0,098 
5 76 3,47 4 0,945 1 5 
K3 
4 43 3,19 3 0,794 1 4 
0,867 
5 76 3,16 3 1,007 1 5 
K4 
4 43 3,00 3 0,787 1 4 
0,106 
5 76 3,26 3,5 0,943 1 5 
K5 
4 43 2,79 3 0,888 1 5 
0,666 
5 76 2,87 3 0,971 1 5 
K6 
4 43 2,49 2 0,856 1 4 
0,058 
5 76 2,83 3 0,971 1 5 
K7 
4 43 2,84 3 1,067 1 5 
0,927 
5 76 2,86 3 1,016 1 5 
K8 
4 43 2,86 3 1,014 1 4 
0,707 
5 76 2,79 3 0,970 1 4 
K9 
4 43 2,67 3 0,892 1 4 
0,900 
5 76 2,70 2 0,994 1 5 
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Apêndice 4 – Resultados das respostas ao questionário por 
estudantes com e sem formação superior prévia 
 
 





















Sim 13 4,31 4 0,751 3 5 
0,001* 
Não 106 3,40 4 0,973 1 5 
EA2 
Sim 13 3,85 4 0,689 3 5 
0,034* 
Não 106 3,31 4 0,866 1 5 
EA3 
Sim 13 3,77 4 1,013 1 5 
0,009* 
Não 106 3,04 3 0,925 1 5 
EA4 
Sim 13 3,15 3 1,068 2 5 
0,303 















Sim 13 2,92 3 1,188 1 5 
0,253 
Não 106 3,25 3,5 0,957 2 5 
M2 
Sim 13 3,62 4 1,044 2 5 
0,663 
Não 106 3,51 4 0,769 1 5 
M3 
Sim 13 3,38 4 1,193 1 5 
0,236 
Não 106 3,04 3 0,965 1 5 
M4 
Sim 13 2,92 2 1,320 1 5 
0,221 
Não 106 3,41 4 0,859 1 5 
M5 
Sim 13 3,00 3 1,225 1 5 
0,463 
Não 106 2,74 3 0,854 1 4 
M6 
Sim 13 3,08 3 1,188 1 5 
0,655 
Não 106 2,95 3 0,909 1 5 
M7 
Sim 13 3,08 3 1,115 1 5 
0,496 
Não 106 2,90 3 0,872 1 5 
M8 
Sim 13 2,77 3 1,363 1 5 
0,233 



















Sim 13 3,85 4 0,987 2 5 
0,283 
Não 106 3,58 4 0,803 1 5 
R2 
Sim 13 3,77 4 0,927 2 5 
0,290 
Não 106 3,50 4 0,854 1 5 
R3 
Sim 13 3,85 4 0,801 2 5 
0,213 
Não 106 3,42 4 0,756 1 5 
R4 
Sim 13 4,08 4 0,494 3 5 
0,007* 
Não 106 3,60 4 0,764 1 5 
R5 
Sim 13 4,08 4 0,614 3 5 
0,172 
Não 106 3,75 4 0,814 1 5 
R6 
Sim 13 3,62 4 1,121 2 5 
0,920 








Sim 13 3,54 4 0,776 2 4 
0,401 
Não 106 3,33 4 0,848 1 5 
C2 
Sim 13 3,54 4 0,776 2 4 
0,135 
Não 106 3,14 3 0,910 1 5 










Sim 13 2,69 2 1,251 1 5 
0,013* 
Não 106 3,44 4 0,977 1 5 
C4 
Sim 13 3,69 4 1,109 1 5 
0,032* 
Não 106 3,04 3 1,013 1 5 
C5 
Sim 13 3,77 4 1,013 1 5 
0,005* 










Sim 13 3,54 4 1,266 1 5 
0,430 
Não 106 3,32 4 0,890 1 5 
K2 
Sim 13 3,69 4 0,947 2 5 
0,177 
Não 106 3,33 4 0,902 1 5 
K3 
Sim 13 3,46 4 1,050 2 5 
0,231 
Não 106 3,13 3 0,916 1 5 
K4 
Sim 13 3,46 4 1,050 2 5 
0,212 
Não 106 3,13 3 0,874 1 5 
K5 
Sim 13 2,85 2 1,345 1 5 
0,987 
Não 106 2,84 3 0,885 1 5 
K6 
Sim 13 3,46 4 0,967 2 5 
0,002* 
Não 106 2,61 2,5 0,900 1 4 
K7 
Sim 13 2,77 3 0,832 2 4 
0,770 
Não 106 2,86 3 1,055 1 5 
K8 
Sim 13 2,77 3 0,927 1 4 
0,859 
Não 106 2,82 3 0,993 1 4 
K9 
Sim 13 2,92 3 0,954 1 4 
0,351 
Não 106 2,66 2 0,955 1 5 
* Significância estatística (p<0,05) 
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Apêndice 5 – Resultados das respostas ao questionário por 
estudantes com e sem envolvimento prévio em projetos de 
investigação 
 





















Sim 12 3,75 4 1,215 2 5 
0,351 
Não 107 3,47 4 0,965 1 5 
EA2 
Sim 12 3,83 4 0,835 2 5 
0,049* 
Não 107 3,32 4 0,853 1 5 
EA3 
Sim 12 3,58 4 1,084 1 5 
0,076 
Não 107 3,07 3 0,934 1 5 
EA4 
Sim 12 3,17 3,5 1,068 2 5 
0,302 















Sim 12 2,58 2 1,165 1 5 
0,018* 
Não 107 3,29 4 0,942 2 5 
M2 
Sim 12 4,00 4 0,853 2 5 
0,033* 
Não 107 3,47 4 0,805 1 5 
M3 
Sim 12 3,33 4 1,073 2 5 
0,345 
Não 107 3,05 3 0,985 1 5 
M4 
Sim 12 2,67 2 1,303 1 5 
0,071 
Não 107 3,43 4 0,848 2 5 
M5 
Sim 12 3,08 3 1,165 1 5 
0,197 
Não 107 2,73 3 0,864 1 4 
M6 
Sim 12 3,00 2,5 1,128 2 5 
0,897 
Não 107 2,96 3 0,921 1 5 
M7 
Sim 12 3,33 3,5 0,985 2 5 
0,090 
Não 107 2,87 3 0,880 1 5 
M8 
Sim 12 2,83 3 1,115 1 4 
0,072 



















Sim 12 4,17 4 0,577 3 5 
0,014* 
Não 107 3,55 4 0,827 1 5 
R2 
Sim 12 3,92 4 0,793 2 5 
0,101 
Não 107 3,49 4 0,862 1 5 
R3 
Sim 12 3,75 4 0,754 2 5 
0,465 
Não 107 3,58 4 0,765 1 5 
R4 
Sim 12 3,92 4 0,515 3 5 
0,099 
Não 107 3,63 4 0,771 1 5 
R5 
Sim 12 3,92 4 0,793 2 5 
0,566 
Não 107 3,78 4 0,805 1 5 
R6 
Sim 12 3,58 4 1,084 2 5 
0,820 







  C1 
Sim 12 3,50 4 0,905 2 4 
0,525 
Não 107 3,34 4 0,835 1 5 
C2 
Sim 12 3,33 4 0,985 2 4 
0,550 
Não 107 3,17 3 0,895 1 5 










Sim 12 2,92 2,5 1,443 1 5 
0,269 
Não 107 3,41 4 0,971 1 5 
C4 
Sim 12 3,25 4 1,138 1 4 
0,623 
Não 107 3,09 3 1,033 1 5 
C5 
Sim 12 3,67 4 0,888 2 5 
0,021* 










Sim 12 3,67 4 1,303 1 5 
0,209 
Não 107 3,31 3 0,884 1 5 
K2 
Sim 12 3,42 4 1,311 1 5 
0,895 
Não 107 3,36 4 0,862 1 5 
K3 
Sim 12 3,08 3 1,165 1 5 
0,741 
Não 107 3,18 3 0,909 1 5 
K4 
Sim 12 3,00 3 1,206 1 5 
0,495 
Não 107 3,19 3 0,859 1 5 
K5 
Sim 12 3,00 3 1,279 1 5 
0,537 
Não 107 2,82 3 0,899 1 5 
K6 
Sim 12 3,17 3,5 1,267 1 5 
0,074 
Não 107 2,65 3 0,891 1 4 
K7 
Sim 12 2,67 2,5 1,155 1 4 
0,521 
Não 107 2,87 3 1,019 1 5 
K8 
Sim 12 2,75 3 1,138 1 4 
0,810 
Não 107 2,82 3 0,969 1 4 
K9 
Sim 12 3,00 3,5 1,206 1 4 
0,236 
Não 107 2,65 2 0,922 1 5 
* Significância estatística (p<0,05) 
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Apêndice 6 – Resultados das respostas ao questionário por 
estudantes com e sem desenvolvimento atual da 
dissertação 
 





















Sim 44 3,59 4 0,871 2 5 
0,425 
Não 75 3,44 4 1,056 1 5 
EA2 
Sim 44 3,48 4 0,762 2 5 
0,299 
Não 75 3,31 4 0,915 1 5 
EA3 
Sim 44 3,20 3 0,823 1 5 
0,425 
Não 75 3,07 3 1,031 1 5 
EA4 
Sim 44 3,05 3 0,939 1 5 
0,185 















Sim 44 3,18 3 0,971 2 5 
0,757 
Não 75 3,24 3 0,998 1 5 
M2 
Sim 44 3,59 4 0,787 2 5 
0,480 
Não 75 3,48 4 0,844 1 5 
M3 
Sim 44 3,32 3 0,800 2 5 
0,028* 
Não 75 2,93 3 1,070 1 5 
M4 
Sim 44 3,45 4 0,820 2 5 
0,361 
Não 75 3,29 3 0,983 1 5 
M5 
Sim 44 2,84 3 0,834 2 4 
0,481 
Não 75 2,72 3 0,938 1 5 
M6 
Sim 44 3,11 3 0,784 2 4 
0,163 
Não 75 2,88 3 1,013 1 5 
M7 
Sim 44 3,00 3 0,778 2 4 
0,437 
Não 75 2,87 3 0,963 1 5 
M8 
Sim 44 2,48 2 1,023 1 5 
0,245 



















Sim 44 3,68 4 0,708 2 5 
0,491 
Não 75 3,57 4 0,888 1 5 
R2 
Sim 44 3,73 4 0,694 2 5 
0,039* 
Não 75 3,41 4 0,931 1 5 
R3 
Sim 44 3,77 4 0,642 2 5 
0,041* 
Não 75 3,49 4 0,812 1 5 
R4 
Sim 44 3,82 4 0,657 2 5 
0,058 
Não 75 3,56 4 0,793 1 5 
R5 
Sim 44 3,93 4 0,759 2 5 
0,140 
Não 75 3,71 4 0,818 1 5 
R6 
Sim 44 3,82 4 0,843 2 5 
0,088 








Sim 44 3,52 4 0,849 1 5 
0,091 
Não 75 3,25 3 0,824 1 4 
C2 
Sim 44 3,27 3,5 0,949 1 5 
0,418 
Não 75 3,13 3 0,875 1 4 










Sim 44 3,57 4 1,043 2 5 
0,094 
Não 75 3,24 4 1,011 1 5 
C4 
Sim 44 3,30 3,5 1,047 1 5 
0,135 
Não 75 3,00 3 1,027 1 5 
C5 
Sim 44 3,02 3 1,000 1 5 
0,757 










Sim 44 3,41 4 0,844 2 5 
0,566 
Não 75 3,31 4 0,986 1 5 
K2 
Sim 44 3,41 4 0,871 2 5 
0,720 
Não 75 3,35 4 0,937 1 5 
K3 
Sim 44 3,07 3 0,925 1 5 
0,373 
Não 75 3,23 3 0,938 1 5 
K4 
Sim 44 3,20 3 0,851 2 5 
0,735 
Não 75 3,15 3 0,926 1 5 
K5 
Sim 44 2,80 3 0,823 1 5 
0,691 
Não 75 2,87 3 1,004 1 5 
K6 
Sim 44 2,80 3 0,904 1 4 
0,429 
Não 75 2,65 3 0,966 1 5 
K7 
Sim 44 2,84 3 1,055 1 5 
0,950 
Não 75 2,85 3 1,023 1 5 
K8 
Sim 44 2,84 3 0,987 1 4 
0,828 
Não 75 2,80 3 0,986 1 4 
K9 
Sim 44 2,68 2 0,983 1 5 
0,950 
Não 75 2,69 3 0,944 1 4 










Anexo 1 – Objetivos do módulo de Epidemiologia e Saúde 
Comunitária relacionados com investigação do ano letivo 
2015/16 (Unidade Pedagógica 3) 
 
OBJECTIVO GERAL  
Conhecer os principais tipos de estudos epidemiológicos e as respetivas aplicações.  
 
OBJECTIVOS ESPECIFICOS  
1. Os alunos deverão ser capazes de identificar, caracterizar e analisar comparativamente 
os diferentes tipos de estudos epidemiológicos e as suas aplicações, designadamente 
estudos experimentais (ensaios clínicos) e observacionais (estudos de coorte, estudos de 
caso-controlo, estudos transversais, estudos ecológicos).  
 
1a. Os alunos deverão demonstrar que conhecem os dois eixos da investigação 
epidemiológica – “direção” e “timing”.  
2. Os alunos deverão demonstrar que sabem interpretar os objetivos, métodos, 
resultados, vantagens e desvantagens dos diversos tipos de estudos epidemiológicos.  
3. Os alunos deverão demonstrar que sabem calcular e interpretar as medidas 
epidemiológicas de associação e de impacto: risco relativo, odds ratio, risco atribuível e 
fração etiológica de risco.  
4. Os alunos deverão identificar os potenciais erros dos estudos epidemiológicos (erros 
aleatórios e erros sistemáticos ou viés), sua origem, implicações e os procedimentos 
adequados à sua eliminação ou redução.  
5. Os alunos deverão interpretar o conceito de “efeito de confundimento” e identificar os 
métodos de controlo.  
 
6. Os alunos deverão inter-relacionar os conceitos de reprodutibilidade, validade interna 
e validade externa e identificar quais são os seus determinantes.  
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7. Os alunos deverão definir o conceito de “aleatorização / randomização” e a sua 
aplicação aos processos de amostragem, assim como identificar os principais fatores que 
influenciam o cálculo da dimensão de uma amostra.  
 
8. Os alunos deverão ser capazes de formular as hipóteses de um estudo epidemiológico.  
 
9. Os alunos deverão saber distinguir os conceitos de significância clínica e de 
significância estatística e interpretar os resultados dos diversos estudos epidemiológicos.  
  
Avaliação das competências em investigação dos estudantes do MIM da FCS-UBI 
 
 45 
Anexo 2 – Objetivos do módulo de Epidemiologia e Saúde 
Comunitária relacionados com investigação do ano letivo 
2016/17 (Unidade Pedagógica 2) 
 
OBJECTIVO GERAL 




Os alunos deverão conhecer, saber utilizar e interpretar os conteúdos abaixo indicados 
• Tipos de estudo 
o Estudos observacionais 
o Estudos experimentais 
• Epidemiologia observacional 
o Estudos descritivos 
o Estudos ecológicos (ou de correlação) 
o Falácia ecológica 
o Estudos transversais (seccionais ou de prevalência) 
o Estudos de casos e controles 
o Estudos de coortes 
• Epidemiologia experimental 
o Ensaio clínico randomizado 
o Ensaios de campo 
o Ensaios comunitários 
• Erros potenciais em estudos epidemiológicos 
o Erro aleatório 
o Erro sistemático 
• Fator de confundimento 
• Controlo dos fatores de confundimento 
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Anexo 3 – Competências e objetivos do bloco de 




Avaliação das competências em investigação dos estudantes do MIM da FCS-UBI 
 
 47 
Anexo 4 – Competências do bloco de Introdução à 
Investigação 
 
COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER 
• Descrever as diferentes etapas do método científico. 
• Identificar problemas abordáveis por investigação. 
• Rever a bibliografia relevante sobre o problema a investigar. 
• Saber usar recursos informáticos e bibliográficos, incluindo de gestão de 
informação. 
• Elaborar hipóteses a serem testadas em investigação. 
• Conhecer metodologias quantitativas e qualitativas. 
• Conhecer as regras sobre a dissertação de mestrado na UBI. 
• Conhecer os diferentes níveis de investigação, Básica, Translacional, Clínica, de 
informação; monografia, revisão sistemática, metanálise. 
• Elaborar um projeto de investigação. 
• Conhecer o ambiente de investigação em saúde da Universidade da Beira 
Interior, de Portugal e da Europa. 
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Anexo 5 – Questionário aplicado aos estudantes, incluindo 
o questionário R-Comp 
 
Avaliação das Competências em investigação dos estudantes do 
Mestrado Integrado em Medicina da FCS-UBI 
 
O questionário que se segue insere-se na dissertação “Avaliação das competências em 
investigação dos estudantes do Mestrado Integrado em Medicina da FCS-UBI” para 
obtenção do grau de Mestre em Medicina, sob orientação da Dra. Juliana Sá. Esta 
dissertação tem como objetivo analisar a auto-perceção dos estudantes do Mestrado 
Integrado em Medicina quanto às suas competências em investigação adquiridas no 
módulo de Epidemiologia Geral e Saúde Comunitária do 1º ano e nos blocos de 
Comunicação em Biomedicina do 1º ano e Introdução à Investigação do 3º ano. 
Este questionário é composto por duas partes. A primeira consiste em dados 
sociodemográficos. A segunda parte corresponde ao questionário R-Comp publicado no 
artigo “Evaluating research-oriented teaching: a new instrument to assess university 
students’ research competences” de Franziska Bottcher e Felicitas Thiel, da Freie 
Universität Berlin. A participação é anónima e voluntária, sendo que os dados são apenas 
acessíveis à responsável do estudo e são confidenciais. Pode desistir do preenchimento 
do inquérito a qualquer momento, ou seja, depois de o iniciar, não é obrigado a concluir 
o seu preenchimento e entregá-lo se assim não desejar. Não existe nenhum benefício 
nem algum risco para quem participa. O questionário demorará cerca de dez/quinze 
minutos a preencher e a sua participação é bastante importante. Não existem respostas 
certas ou erradas, pelo que peço que seja sincero/a. Não existe qualquer benefício 
financeiro, direto ou indireto, para os investigadores. 
Obrigada pela colaboração! 
Wanda Claudia Saraiva 
a33474@fcsaude.ubi.pt 
 
1. Aceito, de livre vontade, responder ao questionário que se segue. 
Sim __ 
2. Ao preencher e submeter este questionário, confirmo que autorizo o uso 




Sexo: F__ M__ 
Idade ___ 
Ano curricular ___ 
Frequentou o módulo de Epidemiologia e Saúde Comunitária no primeiro ano? Sim__ 
Não__ 
Frequentou o bloco de Comunicação em Biomedicina no primeiro ano? Sim__ Não__ 
Frequentou o bloco de Introdução à Investigação no terceiro ano? Sim__ Não__ 
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Já tem alguma formação prévia em relação ao Mestrado Integrado em Medicina? 
Sim__ Não__ 
Se sim, qual? 
Já esteve envolvido em algum projeto de investigação? Sim__ Não__ 
Se sim, em que contexto? 
Já está a desenvolver a sua dissertação? Sim__ Não__ 
Se sim, qual a tipologia? Trabalho de investigação__ Monografia__ 
 
Questionário R-Comp 
O seguinte questionário encontra-se em inglês. 
Avalie a sua opinião sobre as afirmações seguintes com base numa escala de 5 pontos, 
em que 1 corresponde a “Discordo fortemente” e 5 a “Concordo fortemente”. 
 
Skills in reviewing the state of research 
Systematically reviewing the state of research 
I know how and where to target a search of the state of research regarding a specific topic. 
I am able to systematically review the state of research regarding a specific topic. 
Critically evaluating the state of research 
Based on the state of research, I am able to identify gaps/unaddressed questions for 
further research. 
I can evaluate the methodological quality of researched findings well. 
 
Methodological skills 
Systematic planning and preparation of the research process 
I find it difficult to formulate specific research questions/hypotheses. 
I am able to decide, which data/sources/materials I need to address my research 
question. 
I am able to plan a research process. 
I find it difficult to operationalize each step of the research process. 
Selection and application of methods 
I find it easy to decide, which methods I need to use to examine a specific research topic. 
I am good at judging which method is inappropriate to answer a specific research 
question. 
I can apply different research methods appropriate to my research question.  
I can confidently apply even complex methods to analyze data / sources / materials. 
 
Skills in reflecting on research findings  
Theoretically and methodologically reflecting on results 
I am able to adequately interpret my own research findings by relating them to key 
theories in the subject area. 
I am able to critically reflect on methodological limitations of my own research findings. 
Reflecting on scientific and practical reach 
I am able to reflect on the implications of my own research findings on my discipline.  
I am able to discuss my research findings with regard to their potential applications.  
Reflecting on ethical implications 
I am able to critically reflect on the social/ethical implications of my research. 
I am able to take a stand on social/ethical issues of research in my discipline. 
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Communication skills  
Writing academic publications 
I can write up research findings in accordance with the current conventions in my 
discipline. 
I am able to write a publication in accordance with the standards of my discipline. 
I find it difficult to write a report that meets the standards of academic writing. 
Presentation of research findings 
I am able to prepare research findings for a presentation at a research colloquium. 
I am able to present my research at a scientific meeting in accordance with current 
standards in my discipline. 
 
Content knowledge 
Knowledge of central theories and current findings 
I have a good overview of the main (current) research findings in my discipline. 
I am informed about the main (current) theories in my discipline. 
I am informed about the history of theory/paradigm shifts in my discipline. 
Knowledge of central research methods 
I have a sound knowledge of the main research methods in my discipline. 
I would describe my methodological knowledge as sophisticated and comprehensive.  
I am very familiar with different research methods in my subject area. 
Knowledge of communication standards in academic research 
I am informed about the most important national and international academic 
publication outlets in my discipline. 
I am informed about the standards for academic publications that apply in my discipline. 
I am informed about the standards that apply to the presentation of research findings at 
congresses and meetings in my subject area. 
 
 
Obrigada pela colaboração. 
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Anexo 6 – Autorização das autoras do questionário R-
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Anexo 7 – Parecer da Comissão de Ética da Universidade 
da Beira Interior 
 
 
